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Música, dança e artes visuais: especificidades do trabalho artístico em discussão 

 

Resumo simples: 

O trabalho do artista representa, ao mesmo tempo, a realização de um trabalho, o 

exercício de uma profissão, expressão artística. Analisar essas três dimensões no seu 

fazer cotidiano implica complexidade, entre elas existem tensões permanentes. O 

objetivo deste artigo é analisar as trajetórias de artistas num campo específico de 

pesquisa – Programa Rumos Itaú Cultural – procurando compreendê-las por meio das 

narrativas dos próprios artistas entrevistados. Quer seja pela abrangência nacional, 

considerando as diversas regiões do país, quer seja pelas múltiplas linguagens 

consideradas, as trajetórias dos artistas selecionados no programa Rumos tornam-se um 

verdadeiro laboratório social para a análise dos processos de formação profissional, das 

relações e condições de trabalho de seus participantes. Como se formam? Em quais 

condições trabalham?  

O objetivo desta comunicação é analisar as trajetórias de 108 artistas selecionados, entre 

os 4.515 inscritos, elaboradas por meio de entrevistas, participantes de três programas 

Rumos – música (50), dança (26) e artes visuais (45)– realizados no período 

compreendido entre 2008 a 2010. Os resultados da pesquisa informam aspectos que 

apontam para tendências contemporâneas na realização do trabalho artístico, nas 

diferentes linguagens consideradas, entre as quais três dimensões são consideradas 

especialmente: a relevância do mercado nas formas de financiamento, o trabalho 

intermitente do artista, frequentemente precário e as relações de gênero.  
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Objeto 

 O trabalho do artista representa, ao mesmo tempo, a realização de um trabalho, o 

exercício de uma profissão, expressão artística. Analisar essas três dimensões no seu 

fazer cotidiano implica complexidade, entre elas existem tensões permanentes. O 

objetivo deste artigo é analisar as trajetórias de artistas num campo específico de 

pesquisa – Programa Rumos Itaú Cultural – procurando compreendê-las por meio das 

narrativas dos próprios artistas entrevistados. Quer seja pela abrangência nacional, 

considerando as diversas regiões do país, quer seja pelas múltiplas linguagens 

consideradas, as trajetórias dos artistas selecionados no programa Rumos tornam-se um 

verdadeiro laboratório social para a análise dos processos de formação profissional, das 

relações e condições de trabalho de seus participantes. Como se formam? Em quais 

condições trabalham?  

 

Objetivo 

O objetivo desta comunicação é analisar as trajetórias de formação e de trabalho, por 

meio de entrevistas com 108 artistas selecionados, entre os 4.515 inscritos, participantes 

de três programas Rumos Itaú Cultural, realizadas no período compreendido entre 2008 

a 2010. Os resultados da pesquisa informam aspectos que apontam para tendências 

contemporâneas na realização do trabalho artístico, nas diferentes linguagens 

consideradas, entre as quais três dimensões são evidenciadas especialmente: a 

relevância do mercado nas formas de financiamento em arte;  o trabalho intermitente do 

artista, frequentemente precário e as relações de gênero.  

 

Metodologia  

A pesquisa recorreu ao cruzamento de várias fontes e métodos: dados institucionais 

(estatísticas – IBGE/Pnad, MTE/Rais, MEC/Censo –, Classificação Ocupacional – CBO 

2002 –, políticas públicas) somaram-se às entrevistas de longa duração, aos cadernos de 

campo elaborados com o objetivo de captar o não dito (ou não gravado) nos momentos 

de entrevista, à análise de fotografias como registro de relações sociais, não ilustrações 

tão somente. As entrevistas de longa duração, gravadas em áudio, foram realizadas com 

108 artistas, sendo 39 músicos, 44 artistas visuais e 25 artistas da dança. As entrevistas 

possibilitam a elaboração de caleidoscópios sociais que informam o fazer cotidiano do 

trabalho artístico. Elas não obedeceram a um roteiro fechado; todos os artistas foram 

informados sobre os objetivos da pesquisa e da entrevista e a eles foi proposto que 
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narrassem suas histórias de vida considerando a trajetória familiar, educacional, de 

formação específica no campo artístico, o processo de inserção e de desenvolvimento na 

carreira, condições de trabalho, formas de procura de trabalho, expectativas para o 

futuro.  

  

Resultados  

O trabalho do artista é frequentemente analisado considerando sua performance ou obra, 

expressões resultantes de processos de trabalho que possibilitam a interpretação, a 

criação. Raramente são analisadas contextualizadas as relações de trabalho e 

profissionais implícitas nesses processos. Revela-se a obra, mas o trabalho que a elabora 

é quase sempre silenciado ou, pior ainda, ofuscado por idealizações (SEGNINI, 2006). 

Neste artigo foi possível observar, por meio da comparação de resultados selecionados 

em três pesquisas realizadas no período de 2008 a 2010, aspectos das trajetórias de 

formação profissional e de trabalho de três grupos de artistas selecionados no programa 

Rumos – música, dança, artes visuais.  

Considerando que a arte se constitui como campo de trabalho e o artista como 

trabalhador inscrito em suas condições sociais e históricas, a música, a dança e as artes 

visuais, como trabalho e profissão, expressam um fenômeno social da modernidade: sob 

a égide do Estado moderno e do mercado, não mais privilégio dos partícipes da corte.  

Nesse sentido, foi possível perceber que o crescimento do campo artístico nas duas 

últimas décadas é acompanhado de um processo de escolarização formal cada vez mais 

diferenciado positivamente, considerando o universo dos ocupados no país, sobretudo 

quando considerado o ensino superior.  

No entanto, as condições de trabalho permanecem fortemente marcadas pela instável 

condição de trabalho e carreira do artista, pela ausência de políticas públicas de longo 

prazo e de direitos sociais que lhes possibilitem um trabalho protegido.  
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